
Longos, aerodinâmicos, agressi-
vos ou achatados, os focinhos
exemplificamadiversidadede for-
mas existente em uma espécie.
Analisando os genes que determi-
nam o formato dos focinhos dos
cães, cientistas descobriram um
mecanismo capaz de explicar co-
mo novas formas de vida podem
surgir em curto espaço de tempo.

A evolução é movida pelo apa-
recimentodenovas mutações. Por
depender do acaso para gerar mu-
tações “úteis”, a evolução sempre
foi vista como um processo extre-
mamente lento. Em 1972 foi des-
coberto que a evolução, apesar de
lenta, ocorre aos trancos, alternan-
do épocas em que as espécies mu-
damrapidamente seguidaspor pe-
ríodos de mudanças lentas e gra-
duais. Com essa observação sur-
giu um problema: como explicar
osperíodosdemudançasmorfoló-
gicas rápidas se a freqüência de
mutações “úteis” é tão baixa?

Osurgimentodemaisde400 ra-
çasde cãesnosúltimos séculospo-
de ser consideradoumdesses tran-
cos, umaépocaemque grandeva-
riedade de formas surge em curto

intervalode tempo.Combasenes-
sa idéia, cientistas resolveramana-
lisar as diferenças genéticas entre
as raças, tentando descobrir quan-
tas e quais mutações são necessá-
rias para transformar, por exem-
plo, um poodle em um rottweiler.

Primeiro foi coletado o DNA
de 142 cachorros de 92 raças dife-
rentes.De cada cão foram seqüen-
ciados 37 genes sabidamente en-
volvidos no desenvolvimento do
animal. Além disso, foram cons-
truídos modelos computadoriza-
dos dos crânios e ossos de 29 ra-
çasde cães, desdegalgos comcrâ-
nios longosaté buldoguescomna-
rizes achatados. O passo final foi
correlacionar as variações na se-
qüência do DNA com a forma e o
tamanho dos ossos.

Os resultados foram surpreen-
dentes. Uma grande parte das mu-
taçõesquealterama formadosos-
sos eram mudanças no número de
repetições existentes em certas re-
giões dos genes. Por exemplo, o
gene Alx-4 tem um número gran-

dedeseqüênciasdo tipoPQPrepe-
tidas uma após a outra (...
PQPQPQPQPQ...). No caso dos
cães da raça great pyrenees, uma
diminuição no número de cópias

daseqüênciaPQPcausaoapareci-
mento de um sexto dedo nas pa-
tas. Para outros genes, foi desco-
berto que o número de repetições
podia ser relacionado diretamente
ao achatamento do focinho ou ao
aumento do ângulo entre a testa e
o focinho. Esses resultados indi-
cam que o número de repetições
presentesnessesgenes reguladire-
tamentea formadocorpo.Mais re-
petições, mais comprido o foci-
nho; menos repetições, mais cur-
to. Issodemonstraqueumúnico ti-
po de mutação em um único gene
pode ser responsável por uma
grande variedade de formas.

Essa descoberta sugere que um
número pequeno desse tipo espe-
cial de mutação, que ocorre com
uma freqüência cem mil vezes

maior que as mutações clássicas,
pode causar uma grande variação
na formadocorpodosanimais. Is-
soexplicacomoumagrandevarie-
dade de novas formas pode surgir
emum período pequeno de tempo
a partir de um número limitado de
mutações.

A terrier Polly, deitada junto à
lareira enquanto Darwin escrevia,
ficaria orgulhosa ao saber que a
descobertade seudono sobrevive-
ria a mais esse teste.

Mais informações em: Molecu-
lar origins of rapid and conti-
nuous morphological evolution.
Proc. Natl. Acad. Sci. vol.101,
pág. 18.058, 2005

* Fernando Reinach (fernando.
reinach@estadao.com.br) é biólogo
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PESQUISA

Uma boa notícia para os adoles-
centes: as camas desarruma-
das protegem contra certas
doenças. Segundo um artigo de
cientistas ingleses, publicado
pela agência de notícias britâni-
ca PA, uma cama arrumada
não é higiênica. Quem a cada
manhã dobra cuidadosamente
os lençóis e cobertores e esten-
de a colcha cria condições de
vida ideais para os ácaros, que
podem causar asma, eczemas
e outras alergias. Uma cama
feita pode abrigar rapidamente
uma população de 1,5 milhões
de ácaros. Por isso, os cientis-
tas recomendam aos pais imitar
seus filhos e deixar a cama de-
sarrumada. “Os ácaros se ali-
mentam de escamas da pele
humana e por isso gostam de
compartilhar a cama conosco”,
disse o diretor da pesquisa, Ste-
phen Pretlove, da Universidade
de Kingston, em Londres. “Eles
só sobrevivem captando água
da atmosfera. Deixar de arru-
mar a cama faz com que len-
çóis e colchão fiquem sem umi-
dade e, com isso, os ácaros se-
quem e morram.” ● DPA
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❝Achamos que so-
mos a única espécie
inteligente da Terra,
mas fazemos coisas
com o planeta que sa-
bemos ser suicídio.❜❜
ENOS PICAZZIO,
ASTRÔNOMO DA USP
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Dono da Amazon quer montar base espacial
O bilionário Jeff Bezos pretende lançar foguetes a partir de uma propriedade no oeste do Texas, nos EUA

ESPAÇO

John Schwartz
The New York Times
NOVA YORK

Jeff Bezos, de 41 anos, vende li-
vros e praticamente tudo o que
quiser no site Amazon.com, que
o tornou multibilionário. Será o
espaço sua nova fronteira comer-
cial? Na semana passada, anun-
ciou que construirá um “centro de
testes e operação” para sua com-
panhia aeroespacial, a Blue Ori-
gin, perto da pequena cidade de
VanHorn, no Texas, emumterre-
no de 66,7 mil hectares.

Zilionários da tecnologia têm
reforçado a corrida espacial parti-
cular. Paul Allen, co-fundador da
Microsoft, pagou as contas do de-
signer Burt Rutan para desenvol-
ver a SpaceShipOne, nave que
conquistou os US$ 10 milhões do
Prêmio Ansari X, em 2004, ao al-

cançar o espaço suborbital e con-
seguir voltar inteira. Outros da
área, incluindo John Carmack,
um lendário programador de jo-
gos, e Elon Musk, criador do
PayPal, um sistema eletrônico de
transação financeira, também en-
traram no setor.

Mas poucos têm sido observa-
dos com tamanha atenção como a
Blue Origin, que Bezos fundou
em Seattle e opera em completo
segredo. Vôos ocorreriam em
seis ou sete anos com um “veícu-
lo espacial suborbital que decola-
rá e aterrissará verticalmente, pa-
ra levar três ou mais astronautas
aos limites do espaço”, anunciou
a empresa em um comunicado na
semana passada. Bezos, também
em comunicado, diz que “a Blue
Origin ajudaria a tornar o oeste do
Texas um centro para atividades
espaciais privadas”.

Bezosescolheuumcaminho in-
comum para fazer o grande anún-

cio: um pequeno jornal local, The
Van Horn Advocate. O editor,
LarryD.Simpson, disseque oem-
presário comprou o terreno há

mais de um ano e já o visitou di-
versas vezes com a família. “Sem
mais nem menos, ele apareceu no
meu escritório e disse: ‘Quere-

mos lhe vender uma história.’”
Bezos contou ao jornal que
passava suas férias de verão no
rancho do avô, no sul do Esta-
do, onde aprendeu sobre inde-
pendência eperseverança. “Es-
pero agora transmitir para mi-
nha família as mesmas expe-
riências na minha fazenda no
Texas”, afirmou.

O porta-voz da Blue Origin,
Bruce Hicks, informou que a
área destinada às atividades es-
paciais ocupará um “espaço
bastante pequeno” da proprie-
dade, que reuniu três fazendas.

Segundo o site da empresa,
o bilionário procura estudantes
que desejam focar sua carreira
em ciência e tecnologia. Um
curso sobre programas espa-
ciais começará em junho. Os
interessados devem ser “cida-
dãos dos Estados Unidos, resi-
dentes permanentes, refugia-
dos ou exilados”. ●

são as tripulações diferentes
que passaram pela ISS

UM ÚNICO TIPO DE
MUTAÇÃO NUM ÚNICO
GENE PODE RESULTAR
EM FORMAS VARIADAS

ExplosãonoSolatingeaTerra
Tempestadesmagnéticasprovocadasporumaenormemanchasolarpodemafetarsatélitesecausarblecautes
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Herton Escobar

A Terra está sendo bombardeada
esta semanaporuma ondade tem-
pestades magnéticas produzidas
pelo surgimento de uma enorme
mancha solar, com cerca de dez
vezes o diâmetro do planeta. Cen-
tros de monitoramento na Rússia
e nos Estados Unidos emitiram
alertas sobre uma grande explo-
são na superfície do Sol ocorrida
na segunda-feira, cujos efeitos de-
veriamser sentidos na noite deon-
tem para hoje. As explosões lan-
çamao espaço quantidades gigan-
tescas de radiação e plasma, que
afetamo funcionamento de satéli-
tes e podem causar blecautes.

Ascoisas andamagitadasna su-
perfície solar desde odia14, quan-
do uma série de pequenas man-
chas passaram a formar um aglo-
merado, descrito como região
720. “No dia 15 reconhecemos
que tínhamos um grupo de man-
chasmuitogrande”, disse aoEsta-
do o meteorologista espacial Bill
Murtaugh, da National Oceanic
& Atmospheric Administration
(NOAA) dos Estados Unidos.
Desse aglomerado, segundo ele,
originaram-se cinco explosões so-
lares. A mais forte, de categoria
X3 (em uma escala de 1 a 5), foi
registrada anteontem.

“É uma mancha de tamanho
inesperado para esse estágio de
atividade solar”, disse o especia-
lista Pierre Kaufmann, coordena-
dor do Centro de Rádio Astrono-
mia e Astrofísica Mackenzie
(CRAAM) e pesquisador da Uni-
versidade Estadual de Campinas

(Unicamp).O Sol funciona em ci-
clos de 11 anos e agora está próxi-
mo do seu ponto de atividade mí-
nima, após o máximo solar regis-
trado em 2000.

A expectativa, segundo a
NOAA, é de que as tempestades
solares permaneçam em nível ele-
vado pelos próximos dias. “A Re-
gião Ativa 720 é um grande e
complexo aglomerado de man-
chas solares. Novas erupções sig-
nificativas podem ocorrer nessa
região antes que ela saia do disco
visível do Sol em 22 de janeiro”,
avisa o comunicado.

As manchas solares são forma-
das pela concentração de pólos
magnéticos epodem ser vistas co-
mopontosmenos brilhantes e me-
nos quentes na superfície do Sol.
É a partir delas que costumam
ocorrer as explosões solares e as
chamadas ejeções de massa coro-
nal (EMC), que lançam ondas de

radiação e gás superquente (plas-
ma) no espaço.

As partículas mais energéticas
atingem a Terra em menos de
uma hora, enquanto as EMCs le-
vam de dois a três dias, segundo
Kaufmann. A EMC da última ex-
plosão, portanto, deveria atingir a
Terra de ontem para hoje.

O resultado são tempestades
geomagnéticas que podem afetar
o funcionamento de satélites e
causar perturbações nas redes de
telecomunicação, elétricas, e siste-
mas de navegação. A chegada da
massa coronal pode inclusive cau-
sar alterações no campo magnéti-
co da Terra, além de proporcionar
o espetáculo das auroras.

Graças àproteção da atmosfera
terrestre, não há risco direto para
a população na superfície, mas os
astronautas da Estação Espacial
Internacional foram alertados pa-
ra se proteger da radiação. ●
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SURPRESA – Bezos apareceu em um jornal local e contou a novidade

ATIVIDADE SOLAR

ArtEstado/Hugo Carnevalli

Terra

Sol
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1  Manchas na superfície do Sol podem
dar origem a explosões, que lançam ao
espaço enormes quantidades de
radiação e plasma

2  As ejeções de massa coronal
(EMC) são grandes “bolhas” de gás
quente, que levam de 2 a 3 dias para
atingir a Terra

3  A radiação liberada pelas explosões solares
atinge a Terra em questão de minutos,
afetando o funcionamento de satélites e redes
de telecomunicação, energia e navegação

EMC

Manchas

AGLOMERADO – Mancha 720 é visível na porção direita, no alto
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